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 O SR. IVAN VALENTE (PSOL - SP. Sem revisão do orador.) - Bom 
dia, Deputada Soraya. 

A SRA. PRESIDENTE (Soraya Santos. Bloco/PL - RJ) - Bom dia. 

O SR. IVAN VALENTE (PSOL - SP) - É um prazer falar com V.Exa. 

Eu queria, em primeiro lugar, registrar, neste momento, a notícia 
da Folha de S.Paulo intitulada Investimentos diretos no Brasil 
despencam 68% em maio. Ou seja, não há investimento direto. O 
Paulo Guedes está desaparecido e acha que a economia está uma 
maravilha. 

Em segundo lugar, eu queria dizer que vários fundos no exterior - eles 
são detentores de 20 trilhões de reais - mandaram para as Embaixadas 
brasileiras nos Estados Unidos, no Japão, em seis países europeus 
advertência contra as queimadas na Amazônia e a matança de povos 
indígenas no Brasil. 
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Alô, agronegócio do Brasil. Vocês que acham que vai chover dinheiro, 
é mentira. Isso aqui é só na área ambiental onde Salles quer passar a 
boiada. Na área de educação não temos Ministério, e querem um 
Ministro fugitivo que vai ser cassado no exterior. E agora temos um 
Ministro que está falando em dar voucher e acabar com o Ministério da 
Educação. Este é o Governo Bolsonaro. 

Na saúde não há Ministro também. Há 50 mil mortos, mais de 1 milhão 
de contaminados. A questão principal, no momento em que o 
Presidente tenta se desvencilhar, chama-se Fabrício Queiroz, que já 
está preso, cuja mulher está foragida. Agora o jornalista Noblat acaba 
de noticiar que ela está sendo protegida pelas milícias de Rio das 
Pedras, da Muzema, em Itanhangá. Ficamos sabendo pelo noticiário 
também que o Queiroz ajudava o major que comandava a UPP da 
Rocinha, que matou o pedreiro Amarildo, lembra? 

Veja a confluência de fatores de polícia, ex-policiais e milicianos. Aí 
gira a família Bolsonaro, uma família que tem ligação direta com o 
crime organizado. O advogado, o falastrão do Wassef, está lá dizendo 
que não sabia como o Queiroz entrou pela janela da sua casa e agora 
foi retirado. Então, evidentemente, este Governo não tem as mínimas 
condições de se sustentar. 

Presidente Rodrigo Maia, mais uma vez, está na hora de puxar o 
processo de impeachment. 

Fora, Bolsonaro. Impeachment já. 

Obrigado, Presidente. 
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impeachment do Presidente da República. 

 

 O SR. IVAN VALENTE (PSOL - SP. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, bom dia. 

Eu queria, primeiro, fazer uma constatação. Acho que todos já 
repararam que o Presidente da República não dá mais entrevistas - ele 
não tem o que falar. Ele está cercado, encurralado, acossado pelos 
casos Queiroz e Wassef, esses homens-bombas, e pelo caso Adriano 
Nóbrega, miliciano assassinado na Bahia, e pela mulher de Queiroz, 
agora foragida. Tudo isso é a preocupação central de Bolsonaro. Ele 
não se preocupa com a pandemia, não responde por que até hoje não 
temos Ministro da Saúde, por que nós temos 54 mil mortes em 
ascensão e 1,2 milhão de pessoas contaminadas, número constatado, 
quando, na verdade, o previsto é de 7 a 10 vezes mais. 

Bolsonaro não se preocupa com a economia. A queda geral dos 
investimentos, por exemplo, foi de 68%, e Paulo Guedes ainda dizia, 
no início da pandemia, que o Brasil cresceria 1%. Ontem o Banco 
Mundial falou em -9,1%, e Bolsonaro indica Weintraub para o banco. 
Ele quer afundar o Brasil! Portanto, é evidente a total incapacidade 
desse Governo. 

A respeito da área ambiental, embaixadas de vários países fazem 
críticas duras por causa das queimadas e do genocídio dos povos 
indígenas. Nós estamos assistindo à degradação do País. O Brasil é 
uma vergonha internacional. No campo da educação, não se fez nada. 
Foi colocado um terraplanista, um delinquente, um foragido chamado 
Weintraub. Na saúde, já são três Ministros, e agora 30 militares cuidam 
da Pasta. No meio ambiente, é alguém que quer passar a boiada. No 
campo da ética e da moral, Sr. Presidente, o que nós temos são as 
rachadinhas, um laranjal, ligações profundas com as milícias, com o 
crime organizado. 

De outro lado, Bolsonaro só visita estandes de tiro da Polícia Federal, 
só visita quartéis! Ele não responde aos desempregos. Ao contrário, se 
não vão acabar com a ajuda emergencial, vão reduzir bastante o 
benefício. O Brasil não tolera mais isso! Há uma construção na 
sociedade para barrar Bolsonaro, por todos os meios. Só falta o povo 
nas ruas. 

Por isso, a solução é uma só: fora, Bolsonaro! Impeachment já! O povo 
brasileiro não suporta tanta corrupção e tanta violência. Que os 
militares voltem para os quartéis e cumpram os compromissos 
constitucionais que juraram defender! Chega de ameaças! Chega de 
intimidar o povo brasileiro! 
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Bolsonaro é um incompetente, um incapaz, um perverso! Ele não pode 
continuar à frente da governança do Brasil. Basta verificar a ampla 
frente que se forma e, internacionalmente, a vergonha que o País vem 
passando, em todos os níveis. 

Por isso, não há mais condições de manter um governante desse tipo, 
alguém que ataca a imprensa e que vive de fake news. Esse Governo 
vive de fake news! Seus apoiadores Parlamentares foram eleitos à 
base de fake news... 

(Desligamento automático do microfone.) 

 

 

 
 


